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A maquete da represa Billings faz 
parte das estratégias de inserir a 
Praça num território maior e conectar 
o Jardim Gaivotas com outras 
comunidades de suas margens. A 
maquete surgiu nas reuniões gerais 
GeMAP + Imargem com este objetivo, 
além do objeto em si, a proposta foi 
evoluindo para um dispositivo a partir 
do qual se posicionariam as diversas 
comunidades do território e 
impulsionaria os diálogos entre elas.

Portanto, a maquete deveria ser uma 
base para inserções das expressões 
de cada comunidade, uma plataforma 
sobre a qual poderiam ser 
depositadas todas as subjetividades 
de cada comunidade. Sobre ela 
poderiam ser registradas as 
percepções de seus habitantes, ou 
seja, ela nunca estaria acabada, como 
plataforma deveria ter somente as 
informações elementares da 
geografia, a água da represa, a 
topografia e as vias arteriais. 



A partir das definições do coletivo, um 
grupo de pesquisadores do GeMAP 
com o apoio de bolsistas de extensão 
da USP, produziu a maquete, primeiro 
redesenhando todas as curvas de 
nível nos softwares apropriados para 
o corte

a laser. Os cortes e a colagem foram 
realizados na Seção Técnica de 
Modelos, Ensaios e Experimentações 
Construtivas "José Zanine Caldas" da 
FAU-USP. A produção do objeto se 
deu entre junho e agosto de 2025.


